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que compõe o edifício, que se alastra e define todos 
os espaços é uma possibilidade técnica outrora in-
viável de concretizar e que, de algum modo, regista 
uma certa condição do presente. Esta lâmina, ora 
vertical, ora horizontal, ora pilar, ora viga, que tanto 
sombreia e protege do sol, como compõe a cober-
tura ou envolve o espaço de praça entre os dois vo-
lumes edificados, é um gesto que se perpetua no 
espaço e no tempo e que transfere para a própria 
Arquitetura um sentido de unidade e de conjunto.

Encontramos um binómio que envolve todo o proje-
to, desde essa condição geral que se liga ao lugar e 
à história, até uma condição específica, do edifício, 
da sua génese, que contém um caráter determina-
do e assumido, denotando a vontade de expor uma 
diferente abordagem e de explorar caminhos até en-
tão desconhecidos. Trata-se de uma quase ingénua 
curiosidade que sempre importa fomentar no arqui-
teto e fazer refletir em toda a Arquitetura. A respeito 
da curiosidade diz-nos Michel Foucault: “De que 
valeria a obstinação do saber se ela assegurasse 
apenas a aquisição de conhecimentos e não, de um 
certo modo, e tanto quanto for possível, o descami-
nho daquele que conhece? Momentos há na vida 
em que a questão de saber se é possível pensar de 
modo diferente daquele que se pensa e perceber de 
modo diferente daquele que se vê é indispensável 
para continuar a observar e a refletir.”

É de arrojo e de liberdade que esta obra nos fala e 
da atitude de permanente procura, que a Arquitetu-
ra deve presar, buscando o desconhecido, a expe-
rimentação do novo, a surpresa do percurso ou até 
a discussão da diferença. E daqui tudo pode surgir: 
da certeza à dúvida, da estabilidade à insegurança, 
da monumentalidade ao anonimato, lembrando-nos 
que, por vezes, a unidade em Arquitetura é simulta-
neamente matéria de continuidade e superação.

da obra Fábio M. Santos

Uma casa aberta à cidade

O edifício Sede da EDP é um interessante exemplar 
da forte união entre arquitetura e engenharia, que 
dá forma a um dos objetos arquitetónicos mais re-
centes e mais marcantes da frente de rio da cidade 
de Lisboa. O projeto é fruto de um longo processo: 
“Uma casa para a luz” era, então, o nome do con-
curso de arquitetura e urbanismo que selecionou 
os irmãos Aires Mateus a assumirem o desafio da 
edificação da “casa” para a empresa de energia 
portuguesa.

Exteriormente, o edifício assume-se como um con-
junto de dois volumes perpendiculares ao rio, co-
nectados ao nível térreo por uma grande pala que 
configura uma praça comum. Esta praça, pública e 
aberta à cidade, representa um espaço de intera-
ção e encontro, albergando as entradas do edifício 
e, simultaneamente, algumas áreas de comércio e 
restauração.

O programa determinava, maioritariamente, espa-
ços de escritórios que necessitavam de flexibilidade 
e capacidade de variação. Este requisito influenciou 
necessariamente o sistema construtivo do edifício, 
uma vez que se pretendia evitar condicionar a utili-
zação dos espaços interiores. Para a coerência do 
princípio de flexibilidade e adaptação, foi também 
necessário conceber uma fachada capaz de se 

adequar a diferente compartimentação do espaço, 
conforme as imprevisíveis necessidades futuras. 
Daí a presença do vidro de uma forma homogé-
nea, sempre enquadrado e pautado por lâminas/
palas que apresentam múltiplas funções (estrutura, 
sombreamento, infraestrutura) e são compostas por 
perfis metálicos revestidos com placas de cimento 
branco reforçado com fibra de vidro.

A particularidade deste sistema estrutural misto, de 
aço e lajes colaborantes de betão, faz transparecer 
a identidade do próprio edifício, que se pretende 
como “contentor” de diversos usos e circunstân-
cias.  Pavimentos e tetos são, simultaneamente, 
canais de distribuição horizontal de infraestruturas, 
libertando o espaço dos compartimentos para as 
atividades diárias sem condicionamentos.

Todo este processo arquitetónico culmina numa 
obra que se assume como diferenciada, transpa-
rente e, sobretudo, intencional. Assim, este edifício, 
embora possa ser um objeto quase homogéneo 
e de marcada presença, demonstra uma enorme 
complexidade no controlo da escala, da obra, do 
projeto, do pormenor e, sobretudo, no confronto 
entre as diferentes realidades em que se insere. Na 
verdade poder-se-á dizer que “uma casa para a luz” 
se tornou, hoje, numa casa aberta para todos e isso 
deve, em última instância, ser o objetivo da arqui-
tetura: a capacidade de nos tocar e proporcionar 
espaços de infinita relação.

editorial Fábio M. Santos

A linha que nos envolve

O debate, no seio da Arquitetura, sobre a contextua-
lização e inserção no lugar de um projeto ou obra é 
um tema que tem vindo a ser discutido, com espe-
cial relevo desde o Modernismo e das várias cor-
rentes de produção arquitetónica a ele associadas, 
cuja disparidade de soluções, materiais, formas e 
tipologias fizeram impor uma urgente reflexão.

Desde Bruno Zevi com a recusa da submissão da 
arquitetura moderna face ao existente, às vanguar-
distas propostas de Le Corbusier ou até as conce-
ções de estratificação histórica e de mutabilidade ur-
bana de Roberto Pane, muitos foram os contributos 
e pontos de vista de diversos autores. Embora se 
tenha passado mais de meio século desde a acesa 
discussão no meio académico acerca da aborda-
gem e integração de novos dialetos arquitetónicos, 
este é ainda um tema pertinente e atual, que pode-
mos encontrar também no edifício da Sede da EDP, 
da autoria dos arquitetos Aires Mateus.

Por um lado, verifica-se um posicionamento conser-
vador ao nível da implantação, resultado do diálogo 
deste edifício com o Lugar, com a cidade de Lisboa, 
a sua topografia e assentamento. O projeto respeita 
as circunstâncias circundantes, as múltiplas cama-
das de história e de importantes intervenções, onde 
tanto a referência cadastral do próprio quarteirão, 
como a sua relação com a envolvente ou até a 
orientação da implantação face ao rio são questões 
que se pesam e influenciam a composição.

Num outro vetor, é-nos apresentada uma aborda-
gem contemporânea mais disruptiva no que res-
peita à materialização, conceção programática e 
linguagem estética do edifício. A ideia de uma linha 
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 1  painel sanduiche de absorção acústica, espessura 
75mm, tipo FTB  

 2  chapas de remate, soldadas em L, em aço 
galvanizado 

 3  membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 
2mm, com pintura 

 4  betonilha armada para formação de pendentes, 
espessura mínima 70mm 

 5  isolamento térmico em placas de lã mineral de alta 
densidade, 100mm 

 6  barreira de vapor em filme de polietileno 
 7  revestimento em alcatifaautopousante 
 8  pavimento elevado, em placas de sulfato decálcio, 

esp.34mm 
 9  pedestal em aço, regulável em altura 
11 placa de silicatos de cálcio, 30mm
10 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m3 (80% da área do pavimento) 
12 laje colaborante em betão amado 
13 cantoneira de abas iguais, 50x50x3mm, para 

remente do pevimento 
14 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m?
15 chapa de aluminio, com nervuras estrurais inferiores 

e sistema de encaixe 
16 armadura deiluminação, de acordo com projecto 

de Instalações Eléctricas
17 barras de aço cintinuas soldadas em L, 90x90mm, 

esp.10mm 
18 viga gelada, com dupla dsaida 
19 tecto falso em malha distendida de aluminio, grau 

de abertura 65% 
20 forra em chapa de aluminio, 2mm 
21 lajetas pré-fabricadas em betão branco, esp.50mm 
22 ralo de drenagem, “GEBERIT - Pluvia”, a 

compatibilizar com astelas de impermeabilização 
23 pedestal em polipropileno, regulável em alta 

densidade, 100mm 

24 perfil de selagem em chapa de aço inox, esp.1mm 
25 isolamento térmico em poliestireno extrudido, 

esp.50mm 
26 caleira em chapade sinco titãnico quinada, 

esp.2mm 
27 lâmina anti-punçoamento tipo “INTEMPER 

TENSOFLEX”, 6mm 
28 tela de PVC, tipo “INTEMPER RHENOFOL CV” 
29 feltro deprotecção, tipo “INTEMPER FELTEMPER 

300” 
30  isolamento térmico em placas de lã mineral de 

alta densidade  
31 chapa de aço 
32 membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 

2mm, com pintura à cor branca 
33 barreira de vapor em filme de polietileno 
34 reboco armado com fibra de vidro 
35 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 

titânico 
36 revestimento do murete com poliestireno extrudido 

50mm 
37 ancoragem para alpinista, composta por olhal 

fechado fêmea em aço inox AISI 316,     anilha em 
aço inox 3mm, varão roscado M12 em aço inox 
AISI316, chumbado ao betão com bucha química

38 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 
titânico 

39 rufo vertical em chapa de zinco titânico 
40 placa de contraplacado marítimo 12mm, 

aparafusada aos perfis de suporte 
41 perfil tubular de protecção para cabo de vida, em 

aço galvanizado Ø42.4mm, esp. 8mm 
42 apoios em perfis de aço galvanizado 
43 tela de ensombramento 
44 barras chatas em aço galvanizado, esp.8mm, 

soldadas em L e chumbadas à laje 
45 sistema de suspensão metálico, das placas de 

GRC 

46 tecto em placas modulares de GRC 
47 fixação metálica com furo ovalado para absorção 

deeventuais deformações delaje 
49 régua de LEDs, encaixada em perfis de encaixe 

pontuais em alumínio, fixos à lajeta de pedra, de 
acordo com projecto de instalações eléctricas 

50 barreira de vapor 
51 isolamento térmico em poliestireno extrutido, 50mm 

(negativo pontual na laje exclusivamente na zona 
do ralo) 

52 filtro geotêxtil 
53 betonilha armada para formação de pendentes 
54 pedestal em polipropileno, regulável em altura e 

inclinação, tipo “Buzon- DPH” 
55 sistema de impermeabilização em membrana, 

“BASF- Coniroof”, 2mm 
56 regularização e formação de pendentes 
57 pavimento em placas de pedra mármore branco, 

esp. 30mm 
58 ralo de drenagem 
60 barras de fixação da guarda em vidro (ver mapa de 

guardas exteriores) 
61 barra chata de aço galvanizado, 12mm, soldada 
59 vidro laminado temperado 12.12.4 
48 painel separador em placas de MDF hidrófugo, 

esp.12mm, com margem de oscilaçao vertical, 
preenchido com placa de lâ mineral esp.50mm 

62 isolamento térmico/acústico em lã mineral 
63 capeamento em contraplacado marítimo, 12mm 
64 rufo em chapa de zinco titânico quinada, 1mm 
65 revestimento em alcatifa autopousante 
66 pavimento elevado, emplacas de sulfato de cálcio, 

esp.34mm 
67 pedestal em aço, regulável em alta 
68 laje em betão armado branco 
69 pavimento exterior 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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ROOF PLAN

do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.
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que compõe o edifício, que se alastra e define todos 
os espaços é uma possibilidade técnica outrora in-
viável de concretizar e que, de algum modo, regista 
uma certa condição do presente. Esta lâmina, ora 
vertical, ora horizontal, ora pilar, ora viga, que tanto 
sombreia e protege do sol, como compõe a cober-
tura ou envolve o espaço de praça entre os dois vo-
lumes edificados, é um gesto que se perpetua no 
espaço e no tempo e que transfere para a própria 
Arquitetura um sentido de unidade e de conjunto.

Encontramos um binómio que envolve todo o proje-
to, desde essa condição geral que se liga ao lugar e 
à história, até uma condição específica, do edifício, 
da sua génese, que contém um caráter determina-
do e assumido, denotando a vontade de expor uma 
diferente abordagem e de explorar caminhos até en-
tão desconhecidos. Trata-se de uma quase ingénua 
curiosidade que sempre importa fomentar no arqui-
teto e fazer refletir em toda a Arquitetura. A respeito 
da curiosidade diz-nos Michel Foucault: “De que 
valeria a obstinação do saber se ela assegurasse 
apenas a aquisição de conhecimentos e não, de um 
certo modo, e tanto quanto for possível, o descami-
nho daquele que conhece? Momentos há na vida 
em que a questão de saber se é possível pensar de 
modo diferente daquele que se pensa e perceber de 
modo diferente daquele que se vê é indispensável 
para continuar a observar e a refletir.”

É de arrojo e de liberdade que esta obra nos fala e 
da atitude de permanente procura, que a Arquitetu-
ra deve presar, buscando o desconhecido, a expe-
rimentação do novo, a surpresa do percurso ou até 
a discussão da diferença. E daqui tudo pode surgir: 
da certeza à dúvida, da estabilidade à insegurança, 
da monumentalidade ao anonimato, lembrando-nos 
que, por vezes, a unidade em Arquitetura é simulta-
neamente matéria de continuidade e superação.

da obra Fábio M. Santos

Uma casa aberta à cidade

O edifício Sede da EDP é um interessante exemplar 
da forte união entre arquitetura e engenharia, que 
dá forma a um dos objetos arquitetónicos mais re-
centes e mais marcantes da frente de rio da cidade 
de Lisboa. O projeto é fruto de um longo processo: 
“Uma casa para a luz” era, então, o nome do con-
curso de arquitetura e urbanismo que selecionou 
os irmãos Aires Mateus a assumirem o desafio da 
edificação da “casa” para a empresa de energia 
portuguesa.

Exteriormente, o edifício assume-se como um con-
junto de dois volumes perpendiculares ao rio, co-
nectados ao nível térreo por uma grande pala que 
configura uma praça comum. Esta praça, pública e 
aberta à cidade, representa um espaço de intera-
ção e encontro, albergando as entradas do edifício 
e, simultaneamente, algumas áreas de comércio e 
restauração.

O programa determinava, maioritariamente, espa-
ços de escritórios que necessitavam de flexibilidade 
e capacidade de variação. Este requisito influenciou 
necessariamente o sistema construtivo do edifício, 
uma vez que se pretendia evitar condicionar a utili-
zação dos espaços interiores. Para a coerência do 
princípio de flexibilidade e adaptação, foi também 
necessário conceber uma fachada capaz de se 

adequar a diferente compartimentação do espaço, 
conforme as imprevisíveis necessidades futuras. 
Daí a presença do vidro de uma forma homogé-
nea, sempre enquadrado e pautado por lâminas/
palas que apresentam múltiplas funções (estrutura, 
sombreamento, infraestrutura) e são compostas por 
perfis metálicos revestidos com placas de cimento 
branco reforçado com fibra de vidro.

A particularidade deste sistema estrutural misto, de 
aço e lajes colaborantes de betão, faz transparecer 
a identidade do próprio edifício, que se pretende 
como “contentor” de diversos usos e circunstân-
cias.  Pavimentos e tetos são, simultaneamente, 
canais de distribuição horizontal de infraestruturas, 
libertando o espaço dos compartimentos para as 
atividades diárias sem condicionamentos.

Todo este processo arquitetónico culmina numa 
obra que se assume como diferenciada, transpa-
rente e, sobretudo, intencional. Assim, este edifício, 
embora possa ser um objeto quase homogéneo 
e de marcada presença, demonstra uma enorme 
complexidade no controlo da escala, da obra, do 
projeto, do pormenor e, sobretudo, no confronto 
entre as diferentes realidades em que se insere. Na 
verdade poder-se-á dizer que “uma casa para a luz” 
se tornou, hoje, numa casa aberta para todos e isso 
deve, em última instância, ser o objetivo da arqui-
tetura: a capacidade de nos tocar e proporcionar 
espaços de infinita relação.

editorial Fábio M. Santos

A linha que nos envolve

O debate, no seio da Arquitetura, sobre a contextua-
lização e inserção no lugar de um projeto ou obra é 
um tema que tem vindo a ser discutido, com espe-
cial relevo desde o Modernismo e das várias cor-
rentes de produção arquitetónica a ele associadas, 
cuja disparidade de soluções, materiais, formas e 
tipologias fizeram impor uma urgente reflexão.

Desde Bruno Zevi com a recusa da submissão da 
arquitetura moderna face ao existente, às vanguar-
distas propostas de Le Corbusier ou até as conce-
ções de estratificação histórica e de mutabilidade ur-
bana de Roberto Pane, muitos foram os contributos 
e pontos de vista de diversos autores. Embora se 
tenha passado mais de meio século desde a acesa 
discussão no meio académico acerca da aborda-
gem e integração de novos dialetos arquitetónicos, 
este é ainda um tema pertinente e atual, que pode-
mos encontrar também no edifício da Sede da EDP, 
da autoria dos arquitetos Aires Mateus.

Por um lado, verifica-se um posicionamento conser-
vador ao nível da implantação, resultado do diálogo 
deste edifício com o Lugar, com a cidade de Lisboa, 
a sua topografia e assentamento. O projeto respeita 
as circunstâncias circundantes, as múltiplas cama-
das de história e de importantes intervenções, onde 
tanto a referência cadastral do próprio quarteirão, 
como a sua relação com a envolvente ou até a 
orientação da implantação face ao rio são questões 
que se pesam e influenciam a composição.

Num outro vetor, é-nos apresentada uma aborda-
gem contemporânea mais disruptiva no que res-
peita à materialização, conceção programática e 
linguagem estética do edifício. A ideia de uma linha 
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 1  painel sanduiche de absorção acústica, espessura 
75mm, tipo FTB  

 2  chapas de remate, soldadas em L, em aço 
galvanizado 

 3  membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 
2mm, com pintura 

 4  betonilha armada para formação de pendentes, 
espessura mínima 70mm 

 5  isolamento térmico em placas de lã mineral de alta 
densidade, 100mm 

 6  barreira de vapor em filme de polietileno 
 7  revestimento em alcatifaautopousante 
 8  pavimento elevado, em placas de sulfato decálcio, 

esp.34mm 
 9  pedestal em aço, regulável em altura 
11 placa de silicatos de cálcio, 30mm
10 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m3 (80% da área do pavimento) 
12 laje colaborante em betão amado 
13 cantoneira de abas iguais, 50x50x3mm, para 

remente do pevimento 
14 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m?
15 chapa de aluminio, com nervuras estrurais inferiores 

e sistema de encaixe 
16 armadura deiluminação, de acordo com projecto 

de Instalações Eléctricas
17 barras de aço cintinuas soldadas em L, 90x90mm, 

esp.10mm 
18 viga gelada, com dupla dsaida 
19 tecto falso em malha distendida de aluminio, grau 

de abertura 65% 
20 forra em chapa de aluminio, 2mm 
21 lajetas pré-fabricadas em betão branco, esp.50mm 
22 ralo de drenagem, “GEBERIT - Pluvia”, a 

compatibilizar com astelas de impermeabilização 
23 pedestal em polipropileno, regulável em alta 

densidade, 100mm 

24 perfil de selagem em chapa de aço inox, esp.1mm 
25 isolamento térmico em poliestireno extrudido, 

esp.50mm 
26 caleira em chapade sinco titãnico quinada, 

esp.2mm 
27 lâmina anti-punçoamento tipo “INTEMPER 

TENSOFLEX”, 6mm 
28 tela de PVC, tipo “INTEMPER RHENOFOL CV” 
29 feltro deprotecção, tipo “INTEMPER FELTEMPER 

300” 
30  isolamento térmico em placas de lã mineral de 

alta densidade  
31 chapa de aço 
32 membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 

2mm, com pintura à cor branca 
33 barreira de vapor em filme de polietileno 
34 reboco armado com fibra de vidro 
35 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 

titânico 
36 revestimento do murete com poliestireno extrudido 

50mm 
37 ancoragem para alpinista, composta por olhal 

fechado fêmea em aço inox AISI 316,     anilha em 
aço inox 3mm, varão roscado M12 em aço inox 
AISI316, chumbado ao betão com bucha química

38 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 
titânico 

39 rufo vertical em chapa de zinco titânico 
40 placa de contraplacado marítimo 12mm, 

aparafusada aos perfis de suporte 
41 perfil tubular de protecção para cabo de vida, em 

aço galvanizado Ø42.4mm, esp. 8mm 
42 apoios em perfis de aço galvanizado 
43 tela de ensombramento 
44 barras chatas em aço galvanizado, esp.8mm, 

soldadas em L e chumbadas à laje 
45 sistema de suspensão metálico, das placas de 

GRC 

46 tecto em placas modulares de GRC 
47 fixação metálica com furo ovalado para absorção 

deeventuais deformações delaje 
49 régua de LEDs, encaixada em perfis de encaixe 

pontuais em alumínio, fixos à lajeta de pedra, de 
acordo com projecto de instalações eléctricas 

50 barreira de vapor 
51 isolamento térmico em poliestireno extrutido, 50mm 

(negativo pontual na laje exclusivamente na zona 
do ralo) 

52 filtro geotêxtil 
53 betonilha armada para formação de pendentes 
54 pedestal em polipropileno, regulável em altura e 

inclinação, tipo “Buzon- DPH” 
55 sistema de impermeabilização em membrana, 

“BASF- Coniroof”, 2mm 
56 regularização e formação de pendentes 
57 pavimento em placas de pedra mármore branco, 

esp. 30mm 
58 ralo de drenagem 
60 barras de fixação da guarda em vidro (ver mapa de 

guardas exteriores) 
61 barra chata de aço galvanizado, 12mm, soldada 
59 vidro laminado temperado 12.12.4 
48 painel separador em placas de MDF hidrófugo, 

esp.12mm, com margem de oscilaçao vertical, 
preenchido com placa de lâ mineral esp.50mm 

62 isolamento térmico/acústico em lã mineral 
63 capeamento em contraplacado marítimo, 12mm 
64 rufo em chapa de zinco titânico quinada, 1mm 
65 revestimento em alcatifa autopousante 
66 pavimento elevado, emplacas de sulfato de cálcio, 

esp.34mm 
67 pedestal em aço, regulável em alta 
68 laje em betão armado branco 
69 pavimento exterior 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA

INTERRUPTOR
TOM

ADA DE PAVIM
ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

ESPETO DE PISO ORIENTÁVEL E ESTANQUE EM
 AÇO INOX ESCOVADO,

A DEFINIR EM
 OBRA PELO ARQUITECTO.

TUBO DE QUEDA DE ÁGUAS PLUVIAIS

V.P
VIDEO PORTEIRO

EE
FOCO ESTANQUE SUBAQUÁTICO PARA O TANQUE A DEFINIR EM

 OBRA

PELO ARQUITECTO.

QE
QUADRO ELÉCTRICO

FT

FOCO DE ENCASTRAR NO TECTO A DEFINIR EM
 OBRA PELO

ARQUITECTO.
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que compõe o edifício, que se alastra e define todos 
os espaços é uma possibilidade técnica outrora in-
viável de concretizar e que, de algum modo, regista 
uma certa condição do presente. Esta lâmina, ora 
vertical, ora horizontal, ora pilar, ora viga, que tanto 
sombreia e protege do sol, como compõe a cober-
tura ou envolve o espaço de praça entre os dois vo-
lumes edificados, é um gesto que se perpetua no 
espaço e no tempo e que transfere para a própria 
Arquitetura um sentido de unidade e de conjunto.

Encontramos um binómio que envolve todo o proje-
to, desde essa condição geral que se liga ao lugar e 
à história, até uma condição específica, do edifício, 
da sua génese, que contém um caráter determina-
do e assumido, denotando a vontade de expor uma 
diferente abordagem e de explorar caminhos até en-
tão desconhecidos. Trata-se de uma quase ingénua 
curiosidade que sempre importa fomentar no arqui-
teto e fazer refletir em toda a Arquitetura. A respeito 
da curiosidade diz-nos Michel Foucault: “De que 
valeria a obstinação do saber se ela assegurasse 
apenas a aquisição de conhecimentos e não, de um 
certo modo, e tanto quanto for possível, o descami-
nho daquele que conhece? Momentos há na vida 
em que a questão de saber se é possível pensar de 
modo diferente daquele que se pensa e perceber de 
modo diferente daquele que se vê é indispensável 
para continuar a observar e a refletir.”

É de arrojo e de liberdade que esta obra nos fala e 
da atitude de permanente procura, que a Arquitetu-
ra deve presar, buscando o desconhecido, a expe-
rimentação do novo, a surpresa do percurso ou até 
a discussão da diferença. E daqui tudo pode surgir: 
da certeza à dúvida, da estabilidade à insegurança, 
da monumentalidade ao anonimato, lembrando-nos 
que, por vezes, a unidade em Arquitetura é simulta-
neamente matéria de continuidade e superação.

da obra Fábio M. Santos

Uma casa aberta à cidade

O edifício Sede da EDP é um interessante exemplar 
da forte união entre arquitetura e engenharia, que 
dá forma a um dos objetos arquitetónicos mais re-
centes e mais marcantes da frente de rio da cidade 
de Lisboa. O projeto é fruto de um longo processo: 
“Uma casa para a luz” era, então, o nome do con-
curso de arquitetura e urbanismo que selecionou 
os irmãos Aires Mateus a assumirem o desafio da 
edificação da “casa” para a empresa de energia 
portuguesa.

Exteriormente, o edifício assume-se como um con-
junto de dois volumes perpendiculares ao rio, co-
nectados ao nível térreo por uma grande pala que 
configura uma praça comum. Esta praça, pública e 
aberta à cidade, representa um espaço de intera-
ção e encontro, albergando as entradas do edifício 
e, simultaneamente, algumas áreas de comércio e 
restauração.

O programa determinava, maioritariamente, espa-
ços de escritórios que necessitavam de flexibilidade 
e capacidade de variação. Este requisito influenciou 
necessariamente o sistema construtivo do edifício, 
uma vez que se pretendia evitar condicionar a utili-
zação dos espaços interiores. Para a coerência do 
princípio de flexibilidade e adaptação, foi também 
necessário conceber uma fachada capaz de se 

adequar a diferente compartimentação do espaço, 
conforme as imprevisíveis necessidades futuras. 
Daí a presença do vidro de uma forma homogé-
nea, sempre enquadrado e pautado por lâminas/
palas que apresentam múltiplas funções (estrutura, 
sombreamento, infraestrutura) e são compostas por 
perfis metálicos revestidos com placas de cimento 
branco reforçado com fibra de vidro.

A particularidade deste sistema estrutural misto, de 
aço e lajes colaborantes de betão, faz transparecer 
a identidade do próprio edifício, que se pretende 
como “contentor” de diversos usos e circunstân-
cias.  Pavimentos e tetos são, simultaneamente, 
canais de distribuição horizontal de infraestruturas, 
libertando o espaço dos compartimentos para as 
atividades diárias sem condicionamentos.

Todo este processo arquitetónico culmina numa 
obra que se assume como diferenciada, transpa-
rente e, sobretudo, intencional. Assim, este edifício, 
embora possa ser um objeto quase homogéneo 
e de marcada presença, demonstra uma enorme 
complexidade no controlo da escala, da obra, do 
projeto, do pormenor e, sobretudo, no confronto 
entre as diferentes realidades em que se insere. Na 
verdade poder-se-á dizer que “uma casa para a luz” 
se tornou, hoje, numa casa aberta para todos e isso 
deve, em última instância, ser o objetivo da arqui-
tetura: a capacidade de nos tocar e proporcionar 
espaços de infinita relação.

editorial Fábio M. Santos

A linha que nos envolve

O debate, no seio da Arquitetura, sobre a contextua-
lização e inserção no lugar de um projeto ou obra é 
um tema que tem vindo a ser discutido, com espe-
cial relevo desde o Modernismo e das várias cor-
rentes de produção arquitetónica a ele associadas, 
cuja disparidade de soluções, materiais, formas e 
tipologias fizeram impor uma urgente reflexão.

Desde Bruno Zevi com a recusa da submissão da 
arquitetura moderna face ao existente, às vanguar-
distas propostas de Le Corbusier ou até as conce-
ções de estratificação histórica e de mutabilidade ur-
bana de Roberto Pane, muitos foram os contributos 
e pontos de vista de diversos autores. Embora se 
tenha passado mais de meio século desde a acesa 
discussão no meio académico acerca da aborda-
gem e integração de novos dialetos arquitetónicos, 
este é ainda um tema pertinente e atual, que pode-
mos encontrar também no edifício da Sede da EDP, 
da autoria dos arquitetos Aires Mateus.

Por um lado, verifica-se um posicionamento conser-
vador ao nível da implantação, resultado do diálogo 
deste edifício com o Lugar, com a cidade de Lisboa, 
a sua topografia e assentamento. O projeto respeita 
as circunstâncias circundantes, as múltiplas cama-
das de história e de importantes intervenções, onde 
tanto a referência cadastral do próprio quarteirão, 
como a sua relação com a envolvente ou até a 
orientação da implantação face ao rio são questões 
que se pesam e influenciam a composição.

Num outro vetor, é-nos apresentada uma aborda-
gem contemporânea mais disruptiva no que res-
peita à materialização, conceção programática e 
linguagem estética do edifício. A ideia de uma linha 
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 1  painel sanduiche de absorção acústica, espessura 
75mm, tipo FTB  

 2  chapas de remate, soldadas em L, em aço 
galvanizado 

 3  membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 
2mm, com pintura 

 4  betonilha armada para formação de pendentes, 
espessura mínima 70mm 

 5  isolamento térmico em placas de lã mineral de alta 
densidade, 100mm 

 6  barreira de vapor em filme de polietileno 
 7  revestimento em alcatifaautopousante 
 8  pavimento elevado, em placas de sulfato decálcio, 

esp.34mm 
 9  pedestal em aço, regulável em altura 
11 placa de silicatos de cálcio, 30mm
10 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m3 (80% da área do pavimento) 
12 laje colaborante em betão amado 
13 cantoneira de abas iguais, 50x50x3mm, para 

remente do pevimento 
14 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m?
15 chapa de aluminio, com nervuras estrurais inferiores 

e sistema de encaixe 
16 armadura deiluminação, de acordo com projecto 

de Instalações Eléctricas
17 barras de aço cintinuas soldadas em L, 90x90mm, 

esp.10mm 
18 viga gelada, com dupla dsaida 
19 tecto falso em malha distendida de aluminio, grau 

de abertura 65% 
20 forra em chapa de aluminio, 2mm 
21 lajetas pré-fabricadas em betão branco, esp.50mm 
22 ralo de drenagem, “GEBERIT - Pluvia”, a 

compatibilizar com astelas de impermeabilização 
23 pedestal em polipropileno, regulável em alta 

densidade, 100mm 

24 perfil de selagem em chapa de aço inox, esp.1mm 
25 isolamento térmico em poliestireno extrudido, 

esp.50mm 
26 caleira em chapade sinco titãnico quinada, 

esp.2mm 
27 lâmina anti-punçoamento tipo “INTEMPER 

TENSOFLEX”, 6mm 
28 tela de PVC, tipo “INTEMPER RHENOFOL CV” 
29 feltro deprotecção, tipo “INTEMPER FELTEMPER 

300” 
30  isolamento térmico em placas de lã mineral de 

alta densidade  
31 chapa de aço 
32 membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 

2mm, com pintura à cor branca 
33 barreira de vapor em filme de polietileno 
34 reboco armado com fibra de vidro 
35 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 

titânico 
36 revestimento do murete com poliestireno extrudido 

50mm 
37 ancoragem para alpinista, composta por olhal 

fechado fêmea em aço inox AISI 316,     anilha em 
aço inox 3mm, varão roscado M12 em aço inox 
AISI316, chumbado ao betão com bucha química

38 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 
titânico 

39 rufo vertical em chapa de zinco titânico 
40 placa de contraplacado marítimo 12mm, 

aparafusada aos perfis de suporte 
41 perfil tubular de protecção para cabo de vida, em 

aço galvanizado Ø42.4mm, esp. 8mm 
42 apoios em perfis de aço galvanizado 
43 tela de ensombramento 
44 barras chatas em aço galvanizado, esp.8mm, 

soldadas em L e chumbadas à laje 
45 sistema de suspensão metálico, das placas de 

GRC 

46 tecto em placas modulares de GRC 
47 fixação metálica com furo ovalado para absorção 

deeventuais deformações delaje 
49 régua de LEDs, encaixada em perfis de encaixe 

pontuais em alumínio, fixos à lajeta de pedra, de 
acordo com projecto de instalações eléctricas 

50 barreira de vapor 
51 isolamento térmico em poliestireno extrutido, 50mm 

(negativo pontual na laje exclusivamente na zona 
do ralo) 

52 filtro geotêxtil 
53 betonilha armada para formação de pendentes 
54 pedestal em polipropileno, regulável em altura e 

inclinação, tipo “Buzon- DPH” 
55 sistema de impermeabilização em membrana, 

“BASF- Coniroof”, 2mm 
56 regularização e formação de pendentes 
57 pavimento em placas de pedra mármore branco, 

esp. 30mm 
58 ralo de drenagem 
60 barras de fixação da guarda em vidro (ver mapa de 

guardas exteriores) 
61 barra chata de aço galvanizado, 12mm, soldada 
59 vidro laminado temperado 12.12.4 
48 painel separador em placas de MDF hidrófugo, 

esp.12mm, com margem de oscilaçao vertical, 
preenchido com placa de lâ mineral esp.50mm 

62 isolamento térmico/acústico em lã mineral 
63 capeamento em contraplacado marítimo, 12mm 
64 rufo em chapa de zinco titânico quinada, 1mm 
65 revestimento em alcatifa autopousante 
66 pavimento elevado, emplacas de sulfato de cálcio, 

esp.34mm 
67 pedestal em aço, regulável em alta 
68 laje em betão armado branco 
69 pavimento exterior 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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que compõe o edifício, que se alastra e define todos 
os espaços é uma possibilidade técnica outrora in-
viável de concretizar e que, de algum modo, regista 
uma certa condição do presente. Esta lâmina, ora 
vertical, ora horizontal, ora pilar, ora viga, que tanto 
sombreia e protege do sol, como compõe a cober-
tura ou envolve o espaço de praça entre os dois vo-
lumes edificados, é um gesto que se perpetua no 
espaço e no tempo e que transfere para a própria 
Arquitetura um sentido de unidade e de conjunto.

Encontramos um binómio que envolve todo o proje-
to, desde essa condição geral que se liga ao lugar e 
à história, até uma condição específica, do edifício, 
da sua génese, que contém um caráter determina-
do e assumido, denotando a vontade de expor uma 
diferente abordagem e de explorar caminhos até en-
tão desconhecidos. Trata-se de uma quase ingénua 
curiosidade que sempre importa fomentar no arqui-
teto e fazer refletir em toda a Arquitetura. A respeito 
da curiosidade diz-nos Michel Foucault: “De que 
valeria a obstinação do saber se ela assegurasse 
apenas a aquisição de conhecimentos e não, de um 
certo modo, e tanto quanto for possível, o descami-
nho daquele que conhece? Momentos há na vida 
em que a questão de saber se é possível pensar de 
modo diferente daquele que se pensa e perceber de 
modo diferente daquele que se vê é indispensável 
para continuar a observar e a refletir.”

É de arrojo e de liberdade que esta obra nos fala e 
da atitude de permanente procura, que a Arquitetu-
ra deve presar, buscando o desconhecido, a expe-
rimentação do novo, a surpresa do percurso ou até 
a discussão da diferença. E daqui tudo pode surgir: 
da certeza à dúvida, da estabilidade à insegurança, 
da monumentalidade ao anonimato, lembrando-nos 
que, por vezes, a unidade em Arquitetura é simulta-
neamente matéria de continuidade e superação.

da obra Fábio M. Santos

Uma casa aberta à cidade

O edifício Sede da EDP é um interessante exemplar 
da forte união entre arquitetura e engenharia, que 
dá forma a um dos objetos arquitetónicos mais re-
centes e mais marcantes da frente de rio da cidade 
de Lisboa. O projeto é fruto de um longo processo: 
“Uma casa para a luz” era, então, o nome do con-
curso de arquitetura e urbanismo que selecionou 
os irmãos Aires Mateus a assumirem o desafio da 
edificação da “casa” para a empresa de energia 
portuguesa.

Exteriormente, o edifício assume-se como um con-
junto de dois volumes perpendiculares ao rio, co-
nectados ao nível térreo por uma grande pala que 
configura uma praça comum. Esta praça, pública e 
aberta à cidade, representa um espaço de intera-
ção e encontro, albergando as entradas do edifício 
e, simultaneamente, algumas áreas de comércio e 
restauração.

O programa determinava, maioritariamente, espa-
ços de escritórios que necessitavam de flexibilidade 
e capacidade de variação. Este requisito influenciou 
necessariamente o sistema construtivo do edifício, 
uma vez que se pretendia evitar condicionar a utili-
zação dos espaços interiores. Para a coerência do 
princípio de flexibilidade e adaptação, foi também 
necessário conceber uma fachada capaz de se 

adequar a diferente compartimentação do espaço, 
conforme as imprevisíveis necessidades futuras. 
Daí a presença do vidro de uma forma homogé-
nea, sempre enquadrado e pautado por lâminas/
palas que apresentam múltiplas funções (estrutura, 
sombreamento, infraestrutura) e são compostas por 
perfis metálicos revestidos com placas de cimento 
branco reforçado com fibra de vidro.

A particularidade deste sistema estrutural misto, de 
aço e lajes colaborantes de betão, faz transparecer 
a identidade do próprio edifício, que se pretende 
como “contentor” de diversos usos e circunstân-
cias.  Pavimentos e tetos são, simultaneamente, 
canais de distribuição horizontal de infraestruturas, 
libertando o espaço dos compartimentos para as 
atividades diárias sem condicionamentos.

Todo este processo arquitetónico culmina numa 
obra que se assume como diferenciada, transpa-
rente e, sobretudo, intencional. Assim, este edifício, 
embora possa ser um objeto quase homogéneo 
e de marcada presença, demonstra uma enorme 
complexidade no controlo da escala, da obra, do 
projeto, do pormenor e, sobretudo, no confronto 
entre as diferentes realidades em que se insere. Na 
verdade poder-se-á dizer que “uma casa para a luz” 
se tornou, hoje, numa casa aberta para todos e isso 
deve, em última instância, ser o objetivo da arqui-
tetura: a capacidade de nos tocar e proporcionar 
espaços de infinita relação.

editorial Fábio M. Santos

A linha que nos envolve

O debate, no seio da Arquitetura, sobre a contextua-
lização e inserção no lugar de um projeto ou obra é 
um tema que tem vindo a ser discutido, com espe-
cial relevo desde o Modernismo e das várias cor-
rentes de produção arquitetónica a ele associadas, 
cuja disparidade de soluções, materiais, formas e 
tipologias fizeram impor uma urgente reflexão.

Desde Bruno Zevi com a recusa da submissão da 
arquitetura moderna face ao existente, às vanguar-
distas propostas de Le Corbusier ou até as conce-
ções de estratificação histórica e de mutabilidade ur-
bana de Roberto Pane, muitos foram os contributos 
e pontos de vista de diversos autores. Embora se 
tenha passado mais de meio século desde a acesa 
discussão no meio académico acerca da aborda-
gem e integração de novos dialetos arquitetónicos, 
este é ainda um tema pertinente e atual, que pode-
mos encontrar também no edifício da Sede da EDP, 
da autoria dos arquitetos Aires Mateus.

Por um lado, verifica-se um posicionamento conser-
vador ao nível da implantação, resultado do diálogo 
deste edifício com o Lugar, com a cidade de Lisboa, 
a sua topografia e assentamento. O projeto respeita 
as circunstâncias circundantes, as múltiplas cama-
das de história e de importantes intervenções, onde 
tanto a referência cadastral do próprio quarteirão, 
como a sua relação com a envolvente ou até a 
orientação da implantação face ao rio são questões 
que se pesam e influenciam a composição.

Num outro vetor, é-nos apresentada uma aborda-
gem contemporânea mais disruptiva no que res-
peita à materialização, conceção programática e 
linguagem estética do edifício. A ideia de uma linha 

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 
Arquitectura e Modos de Habitar
Via Panorâmica S/N, 4150-755 Porto PORTUGAL
www.arq.up.pt | (+351) 226 057 100
ciamh.faup@gmail.com

Coordenação Editorial Nuno Lacerda Lopes
Desenho 3D Francisco Neto Henriques
Fotografia Juan Rodriguez
Todos os direitos reservados © CIAMH e autores 
ISSN 2182-8237

Cofinanciado por:

inside

inside

outside

outside inside

inside

inside

inside

1
2
3
4
5
6

7
8
9

10
11
12

13
11
14
15

16

17

18
19

20

21

24
25
26

27
28
29
30
31

22

32
4
5
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

43

44

45
46

47
48

49
50
51
52
53
54
55
56
57
58

59
60
61
62
63
64

65
66
67
68

69

23

inside

outside

inside

00.21

EL.13

EL.14

EL.1

EL.2

EL.3
EL.4

EL.5

EL.7

EL.8

EL.9

EL.10

EL.15 EL.16

EL.12

EL.6
EL.11

23.6 m²
sala reunião

-2.07
32.2 m²

sala reunião
-2.10

32.2 m²
sala reunião

-2.09

32.2 m²
sala reunião

-2.08

59.6 m²
corredor

-2.11

31.5 m²
balneário masculino

-2.23143.5 m²
área técnica instalações mecânicas

-2.00

161.5 m²
salas cardio e musculação

-2.26

29.1 m²
�tness center hall

-2.20

antecâmara
-2.04

4.2 m²
hall

-2.14

226.0 m²
loja

-2.29

antecâmara
-2.16

4.2 m²
hall

-2.06

antecâmara
-2.01 antecâmara

-2.05

escadas
-2.03

antecâmara
-2.19

3.7 m²
hall

-2.02

antecâmara
-2.15

escadas
-2.17

287 m²
sala de reuniões

-2.34

191.6 m²
cafetaria

-2.42

patio ajardinado
-2.41

131.5 m²
área tecnica instalações mecânicas

-2.44

antecâmara
-2.45

4.6 m²
hall

-2.50

3.7 m²
hall

-2.46

64.4 m²
corredor

-2.52

29.4 m²
instalações sanitárias F

-2.51

11.6 m²
enfermaria

-2.22

29.4 m²
instalações sanitárias M

-2.53

8.1 m²
bengaleiro

-2.54antecâmara
-2.58

4.6 m²
hall

-2.56

3.7 m²
hall

-2.60

22.2 m²
camarim grupo

-2.66

antecâmara
-2.61

22.2 m²
camarim grupo

-2.71

antecâmara
-2.57

25.6 m²
circulação

-2.37

3.9 m²
copa

-2.12

489.1 m²
auditório

-2.35

6.4 m²
antecâmara

-2.36

86.3 m²
backstage

-2.62

escadas
-2.47

996.5 m²
circulação

-2.27

3.7 m²
hall

-2.18

6.5 m²
antecâmara

-2.36

antecâmara
-2.49

antecâmara
-2.48

3.4 m²
área de apoio auditório

-2.39

circulação
-2.27

circulação
-2.27

3.8 m²
sanitário

-2.38

circulação
-2.27

circulação
-2.27

3.2 m²
i. sanitária

-2.68

circulação
-2.27

3.5 m²
duche
-2.73

2.6 m²
i. sanitária

-2.743.4 m²
vestíbulo

-2.72

2.6 m²
sanitário

-2.63

3.5 m²
duche
-2.64

3.2 m²
i. sanitária

-2.69

3.4 m²
vestíbulo

-2.65

194.1 m²
patio ajardinado

-2.43

11.5 m²
camarim individual

-2.67

247.9 m²
patio ajardinado

-2.28

-04.05
-04.15

-04.05
-04.05

-04.05
-04.15

-04.07
-05.45

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.59
-04.69

-04.59
-04.69

-04.05
-04.05

-04.59
-05.45

escadas
-2.59

-04.05
-04.15

11.5 m²
camarim individual

-2.70

-05.24
-05.45

-04.05
-04.15

-04.05
-04.05

-04.59
-04.69

-04.05
-05.45

-04.05
-04.15

-04.05
-04.05

-04.05
-04.05

-04.05
-04.15

-04.03
-05.45

50.2 m²
hall

-2.32

escadas
-2.33

74 75

73 76

82

77 78

83

79 81

84

73

80

86 85

74

87

7576

83

82

79 78

8081

84 86

85 87

7374

82

78

757677

83

81

79
84

85

74

86 87

77

82

75

76

78 79

85

81

86

8487

-04.05
-04.05

-04.05
-04.15

77

-04.05
-04.15

80

83
8073

02

01

03

04

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

-04.05
-04.15

8.7 m²
arrumos

-2.25

-04.59
-04.59

05
04

03
02

01

MB

circulação
-2.27

patio ajardinado
-2.30

-04.05
-04.05

4.3 m²
arrumos

-2.13

15.0 m²
vestíbulo

-2.31

12.5 m²
vestíbulo

-2.40

-04.05
-04.15

45 m²
caixa forte

-2.81

1.9 + 1.9 m²
IS.16
-2.79

3.7 m²
vestíbulo

-2.80

5.0 m²
vestíbulo

-2.78

5.0 m²
i.s. de�cientes

-2.55

5.8 m²
arrumos

-2.24

11.8 m²
corredor

-2.75

-04.05
-04.15

-04.05
-04.05

-04.05
-04.05

-04.59
-04.59

43 m²
área residual

-2.82

área residual
-2.83

área residual
-2.84

47 m²
área residual

-2.85

-2
 u

nd
er

gr
ou

nd
 �

oo
r

5
20

N

11.95     PISO 2

-4.05     PISO -2

15.80     PISO 3

19.65     PISO 4

23.50     PISO 5

27.35     PISO 6

31.20     PISO 7

35.17     COBERTURA

03.95     PISO 0

08.10     PISO 1

-0.65     PISO -1

36.90

-8.78     PISO -3

-11.71    PISO -4

-14.64     PISO -5

-17.57    PISO -6

11.95     PISO 2

-4.05     PISO -2

-8.78     PISO -3

15.80     PISO 3

19.65     PISO 4

23.50     PISO 5

27.35     PISO 6

31.20     PISO 7

35.17     COBERTURA

03.95     PISO 0

08.10     PISO 1

-0.65     PISO -1

36.90

-11.71    PISO -4

-14.64     PISO -5

-17.57    PISO -6

sections

0520

11.95     PISO 2

-4.05     PISO -2

15.80     PISO 3

19.65     PISO 4

23.50     PISO 5

27.35     PISO 6

31.20     PISO 7

35.17     COBERTURA

03.95     PISO 0

08.10     PISO 1

-0.65     PISO -1

36.90

-8.78     PISO -3

-11.71    PISO -4

-14.64     PISO -5

-17.57    PISO -6

11.95     PISO 2

-4.05     PISO -2

-8.78     PISO -3

15.80     PISO 3

19.65     PISO 4

23.50     PISO 5

27.35     PISO 6

31.20     PISO 7

35.17     COBERTURA

03.95     PISO 0

08.10     PISO 1

-0.65     PISO -1

36.90

-11.71    PISO -4

-14.64     PISO -5

-17.57    PISO -6

sections

0520

 1  painel sanduiche de absorção acústica, espessura 
75mm, tipo FTB  

 2  chapas de remate, soldadas em L, em aço 
galvanizado 

 3  membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 
2mm, com pintura 

 4  betonilha armada para formação de pendentes, 
espessura mínima 70mm 

 5  isolamento térmico em placas de lã mineral de alta 
densidade, 100mm 

 6  barreira de vapor em filme de polietileno 
 7  revestimento em alcatifaautopousante 
 8  pavimento elevado, em placas de sulfato decálcio, 

esp.34mm 
 9  pedestal em aço, regulável em altura 
11 placa de silicatos de cálcio, 30mm
10 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m3 (80% da área do pavimento) 
12 laje colaborante em betão amado 
13 cantoneira de abas iguais, 50x50x3mm, para 

remente do pevimento 
14 isolamento acústico em “Aglomex Acoustic FR”, 

40mm dens. 60kg/m?
15 chapa de aluminio, com nervuras estrurais inferiores 

e sistema de encaixe 
16 armadura deiluminação, de acordo com projecto 

de Instalações Eléctricas
17 barras de aço cintinuas soldadas em L, 90x90mm, 

esp.10mm 
18 viga gelada, com dupla dsaida 
19 tecto falso em malha distendida de aluminio, grau 

de abertura 65% 
20 forra em chapa de aluminio, 2mm 
21 lajetas pré-fabricadas em betão branco, esp.50mm 
22 ralo de drenagem, “GEBERIT - Pluvia”, a 

compatibilizar com astelas de impermeabilização 
23 pedestal em polipropileno, regulável em alta 

densidade, 100mm 

24 perfil de selagem em chapa de aço inox, esp.1mm 
25 isolamento térmico em poliestireno extrudido, 

esp.50mm 
26 caleira em chapade sinco titãnico quinada, 

esp.2mm 
27 lâmina anti-punçoamento tipo “INTEMPER 

TENSOFLEX”, 6mm 
28 tela de PVC, tipo “INTEMPER RHENOFOL CV” 
29 feltro deprotecção, tipo “INTEMPER FELTEMPER 

300” 
30  isolamento térmico em placas de lã mineral de 

alta densidade  
31 chapa de aço 
32 membrana impermeabilizante “BASF- CONIROOF”, 

2mm, com pintura à cor branca 
33 barreira de vapor em filme de polietileno 
34 reboco armado com fibra de vidro 
35 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 

titânico 
36 revestimento do murete com poliestireno extrudido 

50mm 
37 ancoragem para alpinista, composta por olhal 

fechado fêmea em aço inox AISI 316,     anilha em 
aço inox 3mm, varão roscado M12 em aço inox 
AISI316, chumbado ao betão com bucha química

38 rufo de capeamento do murete em chapa de zinco 
titânico 

39 rufo vertical em chapa de zinco titânico 
40 placa de contraplacado marítimo 12mm, 

aparafusada aos perfis de suporte 
41 perfil tubular de protecção para cabo de vida, em 

aço galvanizado Ø42.4mm, esp. 8mm 
42 apoios em perfis de aço galvanizado 
43 tela de ensombramento 
44 barras chatas em aço galvanizado, esp.8mm, 

soldadas em L e chumbadas à laje 
45 sistema de suspensão metálico, das placas de 

GRC 

46 tecto em placas modulares de GRC 
47 fixação metálica com furo ovalado para absorção 

deeventuais deformações delaje 
49 régua de LEDs, encaixada em perfis de encaixe 

pontuais em alumínio, fixos à lajeta de pedra, de 
acordo com projecto de instalações eléctricas 

50 barreira de vapor 
51 isolamento térmico em poliestireno extrutido, 50mm 

(negativo pontual na laje exclusivamente na zona 
do ralo) 

52 filtro geotêxtil 
53 betonilha armada para formação de pendentes 
54 pedestal em polipropileno, regulável em altura e 

inclinação, tipo “Buzon- DPH” 
55 sistema de impermeabilização em membrana, 

“BASF- Coniroof”, 2mm 
56 regularização e formação de pendentes 
57 pavimento em placas de pedra mármore branco, 

esp. 30mm 
58 ralo de drenagem 
60 barras de fixação da guarda em vidro (ver mapa de 

guardas exteriores) 
61 barra chata de aço galvanizado, 12mm, soldada 
59 vidro laminado temperado 12.12.4 
48 painel separador em placas de MDF hidrófugo, 

esp.12mm, com margem de oscilaçao vertical, 
preenchido com placa de lâ mineral esp.50mm 

62 isolamento térmico/acústico em lã mineral 
63 capeamento em contraplacado marítimo, 12mm 
64 rufo em chapa de zinco titânico quinada, 1mm 
65 revestimento em alcatifa autopousante 
66 pavimento elevado, emplacas de sulfato de cálcio, 

esp.34mm 
67 pedestal em aço, regulável em alta 
68 laje em betão armado branco 
69 pavimento exterior 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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 OBRA.

.EM
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